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			Dedico este livro a minha filha Emilly. Há algum tempo eu venho fazendo pequenos textos, mas sem muita pretensão de transformá-los em livros. Mas minha filha, mesmo sendo apenas uma criança, ficava insistindo para que eu terminasse minhas histórias. Ela ainda não tem noção, mas tê-la me deu mais forças para finalizar as coisas que me proponho a fazer.
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			Prefácio

			Caro leitor, ouvir de um escritor que não devemos julgar um livro pela capa beira ao cômico, mas é justamente isso que venho lhe pedir. 

			Quando começamos falando sobre a vida de um jovem rebelde, imaginamos que teremos várias passagens de encrencas, confusões e brigas. Bom, em parte teremos sim. No entanto, a vida de um jovem rebelde pode ser bem mais do que isso. Agora peço que acompanhem o raciocínio. Juntar um jovem rebelde e vários idosos em um asilo, será que isso funcionará? Será que esse choque de gerações pode dar certo? Quando disse que não devemos julgar um livro pela capa, é justamente este o ponto. A vida pode nos surpreender de inúmeras e incríveis maneiras. Em algumas ocasiões nos deixamos levar pelas aparências e estereótipos. Mas isso é um erro terrível. O mais sensato é viver cada situação antes de julgar ou achar que já sabemos de algo. 

			Lucas de fato é um jovem rebelde que enfrenta seus próprios problemas, e ele se juntará a vários idosos em um asilo. Todos estão convidados a ler e saber o que essa mistura de gerações pode provocar.

		


		
			
Capítulo 1

			
Escolhas erradas

			A juventude pode ser uma fase confusa e complicada. A cada dia nos deparamos com novas descobertas e decisões que podem moldar nosso futuro. Geralmente os jovens usam os pais como inspiração para o adulto que irão se tornar algum dia. No entanto, essa não é uma regra que se aplica a todos, Lucas é uma dessas exceções. Ao contrário da grande maioria dos jovens, ele faz de tudo para não se parecer com seus pais. O exemplo de adulto que tem em casa não se assemelha em nada com o que o jovem quer para seu futuro. Marcos, seu pai, é um típico alcoólatra que não se importa com a própria família. Constantemente agride a mãe de Lucas e isso o deixa revoltado. Marta, sua mãe, é uma mulher sem expectativas para o futuro. Por mais que seja agredida por Marcos, ela não faz nada para mudar a situação. Aparentemente Marta não se importa com mais nada. Seus dois irmãos, uma menina de sete anos chamada Camila, que tenta sempre se aproximar do irmão mais velho, e seu irmão caçula, Gabriel, de quatro anos, que nem sempre se dá conta do que acontece na própria casa.

			Lucas é o típico jovem problemático. Quase sempre foge da escola para ficar na rua com seus amigos que constantemente estão metidos em alguma confusão. O principal passatempo dos garotos é a pichação de locais públicos e particulares. Além disso, os garotos se reúnem para fumar e beber com bastante frequência.

			Certa noite, havia três jovens sentados em uma praça ao anoitecer. Como de costume, eles estavam bebendo e fumando alguns cigarros baratos. Lucas se aproximou dos três garotos os quais conhecia muito bem.

			— O que estão aprontando? – perguntou Lucas.

			— Estamos planejando uma mudança no visual deste lugar – respondeu um dos garotos, com um sorriso malicioso.

			— Que tipo de mudança? – Lucas se interessou prontamente. O jovem nem sabia ao certo do que se tratava e nem queria pensar nisso. Ele pegou um cigarro e se sentou próximo aos outros jovens. – E então? O que vocês estão querendo fazer?

			— Vamos pichar vários lugares essa noite. Vamos deixar nossa marca nessa bosta de cidade. – respondeu um dos garotos.

			— Outra noite de pichação? Vamos fazer alguma coisa diferente – sugeriu Lucas.

			Um dos garotos, que estava sentado com uma garrafa de vodca nas mãos, levantou e disse:

			— Já que o Lucas não quer mais fazer pichação, sugiro um desafio.

			Lucas não perdeu tempo e também se levantou.

			— Fala aí, que tipo de desafio? – O interesse de Lucas estava aumentando.

			O garoto com a garrafa de vodca falou:

			— Cada um de nós toma três doses dessa vodca e faz algo desafiador, algo que nenhum aqui ainda tenha feito. Quem fizer a coisa mais louca ganha.

			— Ganha o quê? – perguntou outro garoto.

			— Antes de começarmos o desafio, cada um apostará cinquenta reais. Quem for o melhor leva todo o dinheiro.

			Todos os garotos ficaram empolgados com o prêmio que estava em jogo. Até que Lucas se deu conta de que não tinha nenhum dinheiro para participar do desafio.

			— Tem um problema galera. Eu não tenho nenhum dinheiro.

			Rapidamente, um dos garotos teve outra ideia. Uma ideia bem pior do que uma simples aposta entre amigos.

			— Duvido que alguém aqui tenha dinheiro, estamos todos no mesmo barco. O único jeito será descolarmos uma grana fácil.

			Os quatro jovens combinaram bem o que fariam para arrumar o dinheiro que pretendiam apostar. O grupo estava próximo a um pequeno mercado que estava aberto. Os quatro ficaram vigiando o lugar por algum tempo, quando perceberam que não havia mais clientes no mercado, somente o dono e sua esposa, que se preparavam para fechar. 

			Os quatro garotos começaram a caminhar em direção ao pequeno mercado. Assim que se aproximaram, entraram juntos no mercado, dois foram em direção às bebidas e os outros dois ficaram próximos ao caixa, disfarçando. Depois que os garotos pegaram as bebidas, Lucas e o outro garoto que estava próximo ao caixa anunciaram o assalto. Como nenhum deles possuía uma arma de verdade, Lucas e seu colega ficaram com as mãos por baixo de suas camisetas para que o comerciante acreditasse que eles estavam armados. Quando renderam o comerciante, um dos garotos que estava com as bebidas pegou todo o dinheiro que estava no caixa do pequeno mercado. Parecia que tudo havia dado certo.

			 Os quatro garotos se preparavam para sair do mercado quando algo inesperado aconteceu. Uma viatura que fazia ronda naquela região estava passando pelo lugar e os policiais acharam a movimentação suspeita. Os policiais ficaram observando sem serem notados. A adrenalina dos jovens era tanta que nenhum deles percebeu que o grupo estava sendo observado. Quando os jovens estavam saindo, os policiais decidiram agir. Assim que os quatro deixaram o mercado, os policiais entraram em ação e mandaram que os quatro levantassem as mãos. Sem saída, os quatro se renderam sem oferecer resistência. Naquele instante, Lucas sabia que estava bastante encrencado. Essa não era a primeira vez que ele era detido, no entanto, era a primeira vez que ele era pego roubando. Nas outras vezes em que Lucas teve problemas com a polícia foi devido a suas pichações e a brigas constantes no colégio. Certamente essa nova confusão deixaria sua relação já problemática com seu pai um pouco pior.

			Os policiais colocaram os quatro jovens na viatura e foram para a delegacia. No caminho, os policiais avisaram a central, que entrou em contato com os responsáveis pelos infratores. Novamente coube a Marta ir à delegacia para resolver o problema de Lucas. Marta já era até conhecida pelas pessoas que trabalhavam na delegacia, suas idas ao lugar eram frequentes.

			O delegado de plantão fez todos os procedimentos de praxe. Mas, dessa vez, ele deixou claro para Marta que essa infração não poderia ficar sem uma punição. Após assinar um termo de responsabilidade, se comprometendo a levar Lucas para uma conversa com uma assistente social, Marta decidiu conversar seriamente com seu filho.

			— Por que você faz essas coisas, Lucas? Você sabe o quanto seu pai vai ficar furioso com essa nova confusão sua. Será que não consegue ver o quanto isso está te prejudicando, meu filho?

			— Não me importo se ele vai ou não ficar bravo. Não tenho medo dele – respondeu o garoto, demonstrando que não tinha nenhuma preocupação em relação ao pai.

			— Não fale assim, você sabe bem o que ele faz quando está nervoso. – Marta fazia todo o possível para evitar que seu marido ficasse nervoso. Ela sabia bem o que Marcos era capaz de fazer quando estava fora de controle.

			— Ele que tente fazer algo comigo para ver o que acontece. Não sou como você.

			Lucas não conseguia entender como sua mãe aceitava as agressões de Marcos sem nem mesmo tentar se defender ou mudar essa situação que se arrastava por anos.

			— Não fale assim comigo. Sou sua mãe, trate de me respeitar.

			— Como se você se desse ao respeito. Não pedi para você vir até aqui, então não venha me encher com suas conversas.

			Os dois ficaram em silêncio o resto do caminho até chegar em casa.

			Como Marta precisou sair para buscar Lucas na delegacia, o jantar não estava pronto. Marcos chegou em casa e não encontrou Marta, Lucas ou o jantar pronto, e isso o deixou bastante irritado.

			Ao entrar na sala, Marta e Lucas se depararam com Marcos sentado no sofá, esperando por eles.

			— Onde diabos vocês estavam? – gritou Marcos. 

			Lucas nem olhou para o pai, e foi direto para o quarto.

			— Precisei resolver um problema – respondeu Marta, sem entrar em detalhes.

			— Aposto que esse moleque aprontou mais alguma. Esse desocupado não faz nada além de criar mais e mais problemas para todos.

			— Não fale assim do nosso filho.

			— Sinceramente, não me interessa o que esse vagabundo andou aprontando. Estou com fome e quero jantar, tive um dia pesado e preciso comer algo.

			Marta achou melhor não contar a Marcos o que realmente havia acontecido. Ela aproveitou a falta de interesse do marido e correu para a cozinha para preparar o jantar. Lucas estava no quarto, aparentemente sem se preocupar com o que estava acontecendo. Com o passar do tempo ele havia aprendido a se isolar de tudo. Ele se trancava no quarto, colocava fones de ouvido e ouvia músicas em um volume alto. Com isso, ignorava completamente o resto do mundo. Mesmo depois do que havia acontecido, o restante da noite foi tranquilo na casa de Lucas. Isso aconteceu somente pelo fato de o pai de Lucas não ter tido interesse em saber o que realmente havia acontecido com seu filho naquela noite. No entanto, mesmo diante da aparente tranquilidade, Marta não conseguiu dormir. Ela passou a noite em claro imaginando o que seria do futuro de seu filho e como ela poderia colocar um pouco de juízo na cabeça de Lucas.

			Quando amanheceu, Marta foi a primeira a se levantar. Mesmo estando exausta por não ter dormido na noite anterior, ela estava pronta para começar o dia e saber o que aconteceria com seu filho. Como Lucas ainda dormia, Marta foi até o quarto do filho para acordá-lo.

			— Lucas acorde. Vamos, Lucas, não podemos nos atrasar.

			— Me deixe dormir. Estou cansado – resmungou ele.

			— Você não vai dormir coisa nenhuma. Levanta logo!

			Vendo que não adiantaria contrariar sua mãe, Lucas então se levantou e se arrumou. Os dois tinham um compromisso importante naquela manhã. Devido ao grande número de problemas nos quais havia se envolvido, Lucas foi intimado a comparecer a um encontro com uma assistente social. O delegado que cuidava do caso de Lucas foi quem deu a ideia, pois ele já conhecia bem a história de vida do garoto e sabia que, se o enviasse a uma casa de reclusão de menores, poderia acabar moldando o futuro dele de uma forma bem negativa.

			Marta e o filho saíram de casa bem cedo e entraram em um ônibus bastante cheio para poderem chegar ao local indicado pelo delegado. Depois de quase quarenta minutos, finalmente chegaram onde deveriam se encontrar com a assistente social.

			O lugar parecia uma casa comum. Eles entraram e foram recebidos por uma senhora. A senhora que os recebeu se chamava Arlete e se identificou como sendo a assistente social. Arlete era uma senhora de voz calma e olhar bondoso. Ela os conduziu a uma sala que ficava ao lado da entrada do lugar. Os três seguiram para a sala e, quando entraram, encontraram outra mulher. A mulher era mais jovem, no entanto, parecia ser tão gentil quanto a assistente social. Tanto Lucas quanto Marta e Arlete se sentaram. Arlete não perdeu tempo e apresentou a mulher aos dois.

			— Marta e Lucas, eu gostaria que conhecessem minha amiga Luiza. Ela é diretora de um asilo que cuida de idosos que não têm um lar para morar.

			Marta e Lucas não conseguiam entender o motivo da presença de Luiza. Os dois haviam sido informados que este seria um encontro com uma assistente social para resolverem os problemas em que Lucas havia se metido. Em nenhum momento lhes contaram que outra pessoa participaria da conversa. Percebendo que mãe e filho estavam desconfortáveis com a situação, Arlete decidiu que era hora de lhes contar o motivo da presença de Luiza.

			— Acredito que os dois estejam se perguntando sobre a presença de Luiza, não é mesmo? – disse Arlete com voz serena.

			— Realmente gostaria de saber o que eu e meu filho estamos fazendo aqui – respondeu Marta.

			— Acabei tomando conhecimento sobre os acontecimentos relacionados ao Lucas nos últimos tempos, tanto Luiza quanto eu estamos aqui unicamente com o intuito de ajudar seu filho nessa fase em que tudo acontece tão rápido que às vezes nem nos damos conta das coisas.

			— Não estou pedindo nem precisando da ajuda de ninguém. – Irritado, Lucas demonstrava através de sua forma de falar que não estava satisfeito com a situação.

			— Escute bem, Lucas – disse Arlete com paciência –, a questão aqui não é se você está ou não pedindo, a questão é que você está precisando de ajuda. Estamos aqui para lhe dar o que você precisa. Por mais que se recuse, não deixaremos que continue neste caminho que te levará para um futuro em que não terá nada a não ser arrependimentos.

			— Mas o que vocês querem fazer com meu filho? – Marta estava preocupada com a situação em que seu filho se encontrava.

			— Devido às coisas feitas por Lucas, o que realmente deveria acontecer seria a reclusão de seu filho em uma instituição para menores infratores. Mas o delegado Fernando me pediu pessoalmente para ajudá-los. O delegado Fernando quer garantir que a vida de Lucas siga por outra direção diferente da que está hoje. Estamos aqui para falar sobre um programa de trabalhos voluntários. Lucas fará parte de um programa que o ajudará a dar valor às coisas certas da vida…

			Antes de terminar o que estava dizendo, Arlete foi interrompida por Lucas:

			— Eu não vou trabalhar, muito menos de graça.

			Arlete, com toda sua calma, não perdeu a oportunidade de interagir com Lucas.

			— O que estamos propondo não é o que você está imaginando, Lucas. Apenas queremos que você tenha responsabilidades e aprenda a conviver em sociedade de uma forma saudável.

			Luiza aproveitou para entrar na conversa.

			— Eu já tive a oportunidade de ver vários garotos que assim como você viviam se metendo em confusões e encrencas. Você não é o único a passar por isso, Lucas, todos os garotos que acompanhei e que tiveram a mesma oportunidade que estamos lhe dando acabaram mudando a própria opinião em relação à vida que levavam. Hoje eles vivem tranquilamente uma vida longe de problemas.

			— Como exatamente isso vai funcionar? – perguntou Marta, demonstrando interesse no assunto.

			— Estamos propondo o seguinte, Marta. Seu filho fará trabalhos no asilo, que é dirigido pela Luiza. Como o objetivo é deixá-lo mais sociável, ele vai continuar estudando durante o período matutino e, assim que sair do colégio, irá para o asilo. Ele receberá almoço no próprio asilo e prestará serviços na parte da manutenção do lugar. De início, ele não trabalhará diretamente com os internos do asilo mas, caso surja alguma necessidade, ele será auxiliado por funcionários que já trabalham lá – respondeu Arlete.

			Novamente, Luiza aproveitou a oportunidade e entrou na conversa.

			— Garanto que esse trabalho te ajudará a enxergar o mundo de uma forma diferente. Você terá todo o apoio que necessitar. Tenha certeza de uma coisa, no final você agradecerá por esta oportunidade.

			— Por quanto tempo meu filho terá que fazer isso?

			— Veja bem, Marta, o projeto que preparamos terá duração de seis meses. Depois voltamos a nos reunir para avaliar o progresso do seu filho durante esta experiência, para que possamos mensurar se esse projeto mudou o comportamento do seu filho.

			— E quando ele começa a trabalhar no asilo?

			— O asilo está precisando de mão de obra com urgência. Já havia combinado com a Arlete que, se vocês realmente aceitassem participar desse projeto, ele começaria amanhã mesmo. Isto se não houver nenhum problema para vocês, é claro.

			Marta olhou para Lucas com esperança, ela sabia o quanto seu filho estava se metendo em mais encrencas a cada novo dia. Marta sabia que talvez essa fosse a última chance que Lucas receberia. Da próxima vez que ele se metesse em alguma nova encrenca, as consequências poderiam ser terríveis.

			— Será que vocês poderiam me deixar conversar um pouco com meu filho? – perguntou Marta.

			— Claro que sim – Arlete concordou.

			Arlete e Luiza deixaram a sala para que Marta e Lucas pudessem conversar a respeito da oportunidade que estava sendo oferecida.

			— E então meu filho, o que você achou de tudo isso?

			— Sinceramente, não quero ter que aturar um bando de velhos chatos me perturbando a tarde toda, acho que tudo isso é desculpa para terem alguém para trabalhar de graça para elas.

			— Você sabe que, se não aceitar participar disso, será mandado a um reformatório. O que você prefere? – perguntou Marta.

			Lucas ficou pensativo. Ele sabia que ir para um reformatório seria pior do que realizar trabalhos voluntários em um asilo. Ele tinha amigos que já haviam passado por alguns reformatórios e as histórias que ouvia não eram boas.

			— Já que não tenho outra saída, eu aceito. Mas fique sabendo que não vou aceitar ninguém mandando em mim. Farei o que tiver que fazer, mas se algum idiota achar que pode mandar em mim, eu saio daquele lugar.

			Mesmo negando a ideia, Lucas sabia que era o melhor a se fazer. Não precisou de muita conversa com sua mãe para que ele acabasse aceitando o que Arlete e Luiza propunham. Depois que combinaram os detalhes do trabalho com Arlete e Luiza, Marta e Lucas voltaram para casa. No caminho de volta Lucas ficou calado, ele não queria falar sobre o assunto do asilo.

			Devido às últimas aventuras vividas por Lucas, ele estava proibido de sair e se encontrar com seus amigos desordeiros. Por isso, passou o resto do dia trancado em seu quarto onde seus pensamentos estavam voltados para o próximo dia, em que começaria seu trabalho no asilo.

			Já estava anoitecendo quando Marcos chegou a casa. Como de costume, ele estava bêbado. Sem ter nenhum motivo, começou a brigar com Marta e com os dois irmãos de Lucas. Lucas estava em seu quarto apenas ouvindo a confusão. Marcos estava reclamando de tudo e Marta, na tentativa de não o deixar ainda mais nervoso, fingia não estar ouvindo as provocações do marido. Mesmo não dizendo absolutamente nada, Marta sabia que a qualquer momento seu marido poderia ficar agressivo. Pensando nisso, ela mandou que Camila e Gabriel fossem para o quarto e que trancassem a porta.

			Quando parecia que as coisas estavam se amenizando, a confusão aumentou de forma agressiva. Marcos começou a gritar e a culpar Marta pelo comportamento de Lucas. Marta sabia que o melhor que poderia fazer diante da situação era simplesmente ignorá-lo, com sorte ele acabaria pegando no sono e a deixaria em paz. Mesmo sabendo disso, ela não suportava ouvi-lo falando mal do próprio filho e lhe acusando de ser culpada por seu comportamento. Mesmo tentando se controlar, Marta não se segurou e começou a retrucar as acusações de Marcos e isso deu início ao aumento da confusão. Marcos começou a quebrar tudo dentro de casa, Marta, por sua vez, apenas tentou evitar que ele destruísse as coisas. As crianças começaram a chorar trancadas em seu quarto, apesar de serem apenas crianças, elas sabiam como a confusão terminaria. Lucas acompanhou tudo de seu quarto, ele chegou a se levantar da cama e ficou em pé em frente à porta, ouvindo toda a confusão. Ele escutava tudo, toda a confusão que Marcos promovia. Não demorou muito e os três ouviram o inevitável. Os três irmãos ouviram a própria mãe sendo agredida pelo pai bêbado. Eles ficaram quietos, pois sabiam que não poderiam fazer nada. Certa vez, Lucas até entrou na briga para defender a mãe, no entanto, ela o proibiu de entrar novamente em outra briga do casal. Marta não queria de forma alguma ver o filho brigando com o próprio pai. Os três ficaram escutando tudo quietos, foi quando finalmente a gritaria acabou e eles ouviram o barulho do motor do carro ligando. Eles ficaram prestando atenção até terem certeza de que Marco havia feito o mesmo de sempre. Todas as vezes que as brigas se intensificavam e ele agredia Marta, no final pegava o carro e voltava para a rua, provavelmente para algum bar. Quando tiveram certeza de que a confusão havia acabado, os três saíram de seus quartos para ver como sua mãe estava.

			Marta estava sentada no chão, chorando em meio às coisas quebradas por Marcos. Quando notou que os filhos estavam se aproximando, ela tentou disfarçar. Secou as lágrimas, se levantou e começou a arrumar a bagunça deixada por Marcos. Camila e Gabriel se aproximaram e abraçaram a mãe sem dizer nada. Lucas, sendo o mais velho, notou um pequeno corte sobre o olho direito de Marta, olho que por sinal estava com uma mancha roxa. Sabendo que não deveria dizer nada, ele apenas começou a ajudar na arrumação da bagunça.

			— Deixe que eu cuido disso. É melhor dar uma olhada em seu olho e arrumar algo para os dois comerem, já está tarde e eles não jantaram nada – disse Lucas, preocupado com os irmãos.

			Marta foi até o banheiro e improvisou um curativo no corte. Depois disso, foi à cozinha preparar alguma coisa para os filhos comerem. Ela sabia que o resto da noite seria tranquila, seu marido faria como das outras vezes, voltaria para casa somente um ou dois dias depois. Na cozinha ela preparava o jantar enquanto observava Lucas arrumando a bagunça deixada por Marcos. Marta sabia que, apesar dos problemas em que Lucas se metia, ela sempre poderia contar com o filho para cuidar dos irmãos caso algo lhe acontecesse. Sua maior esperança estava no próximo dia, o dia em que Lucas começaria a trabalhar no asilo. Se as coisas acontecessem conforme o planejado, seu filho se tornaria seu maior apoio.

			Depois do jantar, todos foram dormir. Gabriel estava um pouco assustado ainda, por isso pediu para dormir com Marta. As luzes da casa estavam apagadas, todos haviam se recolhido. Tarde da noite, Lucas escutou um barulho em seu quarto. Quando olhou, viu que era sua irmã Camila que estava próximo a sua cama.

			— O que você está fazendo aqui? Volte para o seu quarto e vá dormir. – Disse ele.

			— Não consigo dormir. – Respondeu ela com a voz baixa – Estou com medo.

			— Você quer dormir aqui? – Perguntou ele.

			Sem falar nada a garotinha subiu na cama de Lucas e se deitou.

			— Lucas, o papai não gosta mais da gente? – perguntou ela, com a inocência de uma criança.

			— Por que está perguntando isso?

			— Ele sempre está brigando com a mamãe. E quase não fica mais em casa com a gente.

			Lucas ficou sem reação. Ele não sabia o que dizer para a pequena irmã sem deixá-la ainda mais triste do que ela já estava.

			— Quando você for adulta entenderá algumas coisas. Coisas que uma criança não entende – disse ele.

			Os dois ficaram quietos e logo pegaram no sono.

		


		
			
Capítulo 2

			
Um novo dia, novas experiências

			Quando o dia começou, Marta se levantou e foi chamar os filhos para irem à escola. Para sua surpresa, Camila não estava em sua cama, ela a encontrou no quarto de Lucas dormindo tranquilamente. Gabriel ainda dormia quando Marta, Lucas e Camila tomavam café.

			— Está se lembrando de que tem compromisso hoje não é, Lucas?

			— Claro que lembro. – Pelo tom de voz, Lucas ainda não aceitava a ideia de trabalhar como voluntário no asilo.

			— Levarei a Camila para a escola, e você, meu filho, por favor, assim que sair da escola vá direto para o asilo. Não esqueça que esta é a última oportunidade que estão lhe dando, então lhe peço, não desperdice essa chance.

			— Pode ficar tranquila, não aprontarei nada. Mesmo achando tudo isso uma grande palhaçada, eu irei até a porcaria do asilo.

			Apesar de não dar o braço a torcer, Lucas estava obedecendo a sua mãe e estava disposto a tentar ver se isso daria ou não certo.

			A manhã passou rápido para Lucas. Tudo o que ele mais queria era poder sair do colégio e ficar de bobeira na rua com seus amigos, no entanto, essas saídas estavam proibidas. Ele deveria sair do colégio e ir diretamente ao asilo, e foi justamente isso o que aconteceu. Assim que as aulas terminaram, Lucas entrou em um ônibus e foi diretamente para o asilo para seu primeiro dia de trabalho. A distância entre o colégio e o asilo era um pouco grande. Após alguns minutos, Lucas finalmente chegou ao endereço que Luiza havia lhe passado e tocou a campainha. Do lado de fora, ele pôde observar um pouco o lugar. Ele percebeu que o lugar parecia muito com um antigo casarão, bem semelhante aos casarões que existem nos filmes. O terreno era bastante amplo e tinha várias árvores espalhadas. Ele também pôde observar um pequeno e mal cuidado jardim, que deveria servir de enfeite para a entrada. Depois que Lucas tocou a campainha, o enorme portão de grades se abriu. No entanto, ninguém apareceu para recebê-lo. Lucas permaneceu parado uns três minutos aguardando que alguém viesse lhe receber. Como isso não aconteceu, ele entrou sozinho mesmo.
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